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c:O Povo Espozenclen­
•e> é o uolco jornal que 
&e pnbllea o 'este coo· 
celho . -

AS FEIRAS 
Estão em lastirnavel deca· 

deocia as fei ras portuguezas, 
que outr'ora ti \eram tão grao­
de, real e •erdadeira impor­
taocia entre nós. 

A multiplicação de Caceis 
meios de transporte fez com 
que se extiogúissem 1 maior 
parle d'esses seculares merca­
dos e. os que resum, arrashm 
uma vida miseravel, sem CO Cl · 
correncia de •eodedores, sem 
a contagiosa alegria e o iatimo 
enthusiasmo de outr'ora. 

Crêmos ser isto um erro, 
ooi grande mal-enten<l itlo rla 
lavoura, qae despreza injmta· 
meote os mt!hores, mais facflis 
e mais baratos meios que tem 
de ven ~ er os seus produrtos, 
principalm11ntt1 os fructos e os 
gados. 

A lnoora concorrendo pe· 
lo desleixo. para oão empreiar­
wos mais desa grad ~ •e l rlesi­
gnação, para o ann1qud aw1rnto 
das 001sas ruidosas e variadi~­
simas reiras lftl <rullk\n o pf·uu­

resr,as tradicções, contribue 
para o mal-estar que a ~ ffii5e, 
par~ a cri!e que a ílagella, im· 
pedindo-a de vender di rec l3 
e rapidamente os seus prodoc· 
tos, e forçando -a a cahir nas 
mãos rl os intermediarios . que 
exploram igoobilmenle com a 
iguoraocia e a fa lta de recur­
sos do pobre ag ricultor. 

Ewquanto em Portugal se 
deixam cahir ~s Coi ras no ui· 
timo extremo, em França pro· 
coram dar-lhe 1igor. dar-lhe 
impurtaocia tornai-as por todo!! 
os meios possiveis os grandes 
1 importaotissimos mercados 
que foram no seculo X Vil. 

Para isto o~ (1an cezes es· 
tão orgaoisaodo syndicatos. a 
melhor forma de facil1mote 
conseguirem a coucorreocia ás 
feiras. 

Estes ~yod ic a tos são con1-
tituidos pelos agricultores e 
comruerciantes da região onde 
se pretende fazer re' iver as 
fri ras, e d e ~t i nados a reunir os 
fu ndos necesHrios para o fim 
de que tr atam , por meio de 
quotisações in rli'Vi duaes , dona ti · 
1os. sob,eoções do Estado, 
das muo ici palidades e das cor­
porações locaes. 

Para atlrahirem os 1ende­
dores e compradores, dão in­
dllmnisações aos pro prietarios 
pelos animaes que levam ás 
feiras, premios aos mai :; bellos 
speci mens de animaes e pre· 
mios aos compradores mais 
impo1 ta utes. 

ras, e apôs elles o! comprado­
res, augmentando assim a im­
portancia do concurso. 

E os luradores fraocezes 
tão bem têm reconhecido o •a­
lor dos syodicatos das feiras. 
que os donativos affioem a tão 
prestantes instituiçi'ies qoe dia 
a dia estão proveitosameote 
progredi ado. 

E. em •irtude <l'esle facto, 
á medida que as feiras espao­
tosamente se desenvolvem. 
lambem em proporção vão ao­
gmeotando os rendimentos dos 
syodicalos qoe assim pod em 
facilmente alargar a soa àre1 
de arção. 

Qnrndo se farà entre nós 
algoma coiu pareci1la, a favor 
da desprotegida la mura nacio­
na l? 

Eduardo Sequeira. 

Ora lembram-se Vosseme­
cês da •Parábola dos aele vi­
mas, e da hi staria d' aquelle 
honrad11 lavrador e dos seus 7 
filhos? Pois agora •os 'ºº eu 
coot ~ r o que (c1 i foito dos ta PI 
i filhos. e como eoriquoceram 
:tcd1 h1 'cru pvtr• gg. 

Uma 'ez eslavam todos ao 
borra lho depois da ceia, e diz 
o mais '"lho para 01 outros 
irmã••5: 

-O' irmãos! caso P, que 
isto não vao bem! A geote 
não tira para os juro1 qu~ 
paga, quanto mais p'ra-nos 
rem erl iarmos! Isto assim não 
vae bem. e tenho cà and ado a 
pensar n'oma coisa! 

-Qua é?-perguntaram 
os outros irm5os. 

O mais velho respondeu: 
-Que se 1 gente pudes­

se -arranjar dinh il iro por joro 
mais baixo. inda po<lia ser 
que se lemperasse a vida. 

-l\hs como?-perguotou 
o do meio-se o menos e a 
tres vintens por libra ao mez. 
e uzurarins ba que ioda levam 
a mais? I 

-Pois é p'ra não preci -
sarmos d'elles,-disse o ruais 
velho.-H :1 uma mao eira de 
termos rlioh ~iro sem preocu­
pações dos usorarios. 

-Como? -perguntaram os 
oulros.-Só se achassemos ai· 
gum thesouro. oo eolão se cbo· 
1osse do té c1! 

-Pois e og ~ nae-vos. e eu 
vos YOU explicar. Façam você :> 
de conta que toda a gente cà 
do povo se combinava; e qus 
em vez de o gastarem na ta­
berna, ou de o jogarem. cada 
uw meuia esse dinheiro mal 
gasto n'nma caiu, qua be:n 
podia estar na mão do sr. cura 
oo do sr. pro(essor ou d'oulra 
pessoa de confiança. 

-Bem, i':.o podia ser, e 
depois? 

as semanas, • alguns ate mais 
do dobro. 

-Pois ahi está!-tornoo 
o mais velho.-Ora a dar cada 
um seu tostão por semaoa, e 
mnitos bateria que poderiam 
dar mais, abi tínhamos uôs em 
caixa. oo fim do anno. uma 
boa maquia. Ora põe lá tu ago· 
ra que em vez de se fazer isto 
só oo nosso povo, se (aziA isto 
por todos os povos e se ponha 
a caixa n~ cabeça do conce· 
lho. Quem quizesirn, em cada 
povo, levava quando qaize's~e 
â caixa da villa o que podes· 
se ou qoizesse levar;-e as· 
sim, não é muito podermos 
diz·•r qtH! se vmha a juuctar 
na Yilla uml boa maquia. 

-QuCJm m·a deral-dis· 
se o mais norn. 

-Tambem a mim. Mas 
era como s.s fosse Dt.ssa, por­
que afiual era de todos, e para 
o bem de todos. 

-Como?-tornoo o mais 

-Hom'essa! Emtão ha 
por ahi moilos ladrões! 

-Ha. Mais do que na 
cadeia. E digo-te q oe pouco 
menos é do que nm ladrão o 
usuruio, que levll tal jnro, 
porque o juro regular é de 
cinco até seis por cento , e 
d'abi pAra cima e ladroeira! 

-Pois aiml Mas qoem dá 
dinheiro por esse joro?I 

(Contint'11) 
Trindade Coelho 
~ 

Estamplluas Oscaes 
O cOiariua publicou ba 

dias om decrelo com forç1 de 
lei prescreV.!odo que todu as 
tistampilhaa em circulação para 
co~rança de contrihuições, 
impostos, emiilumenlos do Es­
tado, de qna!qner natureza, 
com excepç$o das portae11. St . 

rão coovertidas em om uci .:o 
typo, com a denominação de 
« Estampilbas •,iscaes•. 

A execução d'esta lei fica 
oovo, . . . dependente, não só de regula-

-Mmlo fac1lmenle e Já meato, mas lambem da eslam­
nes pe~ceb~r. Pensas _talvez 1 pagem das estampilhas que 
qu.*' o dinheiro que mett1as oa hão de substituir as que actua1-
ca1u nuoca m~is o •ias? Pois meota circulam. 
enganas-te, E:1se diobeiro, ---~-
~om·~ça va logo por ld iell(I r i.JliM.__ ....... x- ,.._ - ·----•• 
~oito bem q'niz ~ sses, ias á Com este titulo recebe· 
caixa e pedias 0 joro do teu mos da Livraria Editora de 
diolleiro; e se querias trazer Antonio Fi~ueiriuhas. um ele· 

0 
teo dii.heiro além do juro, ganle volume de 193 paginas, 

lambem 0 lrazias; e 56 querias com o titu lo que nos stirve de 
dci.ur là o dinheiro e o juro, epigraphe. 
para aogmentares 0 ten , t;õlo, Vamos lel·o e depois d ire.· 
e reodur·te mais, tambem os mos d'elle. deixavas. ____ ., ___ _ 

O TRABALHO -Burnem, isso alé parece 
milagre!- disst1ram agora os 
irmãos todos. 

-E'. Milagre de Deus 
qaando os homens segnem os 
seus conselhos e se uoem to· 
dos,-tornou o mais velho.­
Mas ides agora ,·êr o me!hor. 

-Ainda m1lbor do qae is· 
so?I 

-Mulhor; porque o qae 
eo vos lanho estado a dizer 
mda não é nada. Lembras-te 
de que precisasle outro dia da 
2 libras? -perguntou o mais 
•elho ao irmão do meio. 

-Lembro. 
- E lembras-te de que as 

foste tirar a juros, e dd qoe 
pagaste os juros aueantados. A 
tres vintens 11or mez, pagaste 
de jnro d"um :rnoo sete tos­
tõ ~ s e um Yintem por cada 
libra, ou Ires co1 ôas menos 
tres Tinteos p'las do as. 

-1 ;so mesmo! Bos ovelha 
se cocnµra va com esse dinhei · 
ro! Oescon•ados das 2 libras 
esses joros, só me deram 
7,,560. 

O trabalho concorre evi · 
dentemente para o progresso 
moral da humanidade. 

A principal [01 ça do ho· 
mem civilisado o a verdat!eira 
causa do imperio qne elle exer­
cita nu suas relações com o 
mundo physico, é ti sse arnor 
do lrabalbo, alcaoçaclo á custa 
de penosos es(orços e tio por· 
fiada lucta cootra os instinctos 
da animalidade. 

O Stioliweoto religioso, o 
espirito dll sociabilid1de e o 
desenvolvimento iutellectual, 
são os doces (meios e os be­
oeficos resullados .do tra· 
balbo honesto das elas-ses 
laboriosas, qnandú á apren 
disagem de cada prolis s~ o se 
juota o correspoadtlate ensiao 
l1tterario e scieotifico, que por 
muito tempo parecera incom­
patível com trabalhos manu3es 
do artista e do indust ria l. 

A sociedaJtj fortifica-se 
mais pela ordem iotellectual e 
moral do que pela material , e 
por isso o trabalho, mesmo o 
menos lucrativo, é mais util 
que a riqueu. O povo que 
por um fontisto privilegio oão 
carecesse do trabalho pua a 
sua subsisteocia, cahiria numa 
completa decad~ncia. 

O trahllho sendo inegavel­
mente a principal origem do 
bom estar material e do ap er· 
foiçoamento moral. é do maxi · 
mo interesse publico adoptar 
todas as medidas que perpe· 
toem os babitos labori osos. 

O antigo regim en sob o 
ri gor da soa legi sla ção im po· 
nb a formalment" a cada indiv i­
duo das classes opera ria s a 
pratica de urna profisão. e pu· 
oia com severidade as traos· 
gressões. 

As socierhdes modernas 
respeitam a liberd iulo indi vi· 
dua I; toleram a ociosidade; 
mas procuram veocer as repu· 
guanws ao trabalho, nobililao· 
do-o pela iostru ~ ção, favorec~ n · 
do· 1 pela orgrnisação de ins­
ti ru i çõ~s promotoras de io dus­
tria. animando-o pela conside­
ração em que são tirfos os pro. 
duetos da arte, e proporcio­
uanuo-lbes UúS grandes COO· 

cursos das exposições publicas 
os premios e as distincçõ ,1s 
que ser•em de incentivo ao 
geniri e ao talento artistico. 

Emfitn pela rdorma dos 
costumes, pela nova organisa­
çfo ecooomica iotroduiida oa 
le&i.slação dai J!QVO~ ~ue se 
tanvo, ·e pe:as grandes trans-

professores do paiz to<lo , é 
remetida - OE GH AÇ :\ _ 
esta cartilha . 

A todos se pede o Ca vor 
de a espalharem o mais pos­
sivel. A distribuição é GRA­
TUITA. 

s,1 foram precisos mais 
exemplares , qn e ser3o tam­
bem remett idos OE GRAÇA, 
podem ser pedi dos ao seu 
aoctor. 
~ 

E leiç ões 
C?r~la -se como certo que 

as ele1çoes de deput<1d os serão 
em Ou tubro. 

Dre•ecn ente serà publicada 
a reforma eleitoral com as 
novas di visõ,;s dos círculos. 
coo ~ t i tnin do os pequeoos dis· 
trielos urn só cirl" ulo e se ndo 
os distr ictos gran des dividi1los 
em dous circulos, e teodo 
todos representação de mi uo­
ria. 

~ 

Fizeram-se as experienci­
as :.las carreiras di arias eotrA 
Valenç=1 e Melgaço, por meío · 
dos automoveis, om impor•an­
te inveoto do secu!o fiado. 
f'M.ti\lv "Ub. U- 1 b ;::,.vu.111\IJ ••J O A •R 

deseja. Seg undo diz um nosso 
collega de ~Iu n são va e·se coas· 
tituir um~ socied ade co m o ca· 
pital de 20 :000~000 reis p·ra 
expl orar as carnmas e tra ns­
porle de mercadorias. 

furm ações sociaes que são a 
salutar consequeocia d'este 
systema, a riqueu, frncto do 
trabJlho o da tempera nça, 
ttiro-se torn ado um elemento 
de prosperidade e de prog res­
w. des~ovolv endo nas. ~ivu r· 1 R ecenseamento da 1•0· 
sas n~çoes nova s aptt dOllS, e ! _ 
creando novas furças para sub· puhtçao 
rnell er ao seu impefio o ornn- Ei:1 o r .~ rn lt aô o doa traba-
do physi co e dil atar os limites lhos a que procedeu para 
da civilisação. o rece nsea mento geral da po· 

pulacão no rli stri to de Braga , 
em l de dezembro da { ~00, 
distnbuido pelos divarso:1 
concelhos. 

Exe mplo)• scgu h · 
«·1:..e TtJm pH , do Paris, de 

soxta-feira. 3 l de maio, pu · 
blica o sesuiute: 

cO,z-se , de mní1 0 bo;i 
fonte . q\Je o rei E.l ua rdo Vil 
irritado rle vê r a sua repnl;i­
ção de fo ud1da pel,i governo 
com um zelo mais ardente qne 
discreto, acaba de se exprimir 
em termos cath "gor icos sobre 
os graves inco nv enientes qne 
pó1le haver ero so supprimi· 
mm joroaa~ que o ataq oetn ou 
em p e rs e~ uir pessoas qne em 
publico rl igam uni da soa pes­
soa. Um juroa l. em Dub li n. 
e um a pessoa , em Birmio~ham, 
foram victimas d11 Zdlo qu :~ fó· 
ra dd proposito emp rogecn as 
auctot it! ddtis pu b l i ca~ em fa vor 
da pu reza d~ reputação real. 
E1l:iardu VII deseja qn!l não 
haja ma is victimas. Esp~ra. do 
pu ol ico e não da f,irça publ ica, 
o respeito na ciona l e a afldição 
popular.• 

E' este um exemplo que 
devia ser imitad·1 em Portugal. 

Ama res-Pesrnis presen· 
tas: do sexo ma~colioo , 5:596; 
do sexo fe mioioo, 7;139; an· 
sent•1s: 37; transeuntes 27. 

Ba rcel los-Pr eseole': mas­
cnl ino, 20:959; fomin., 
25:973; ausentes, H t. · tran· 
seu11tes . 78. 

B ~· ag a-'-Presentes: masc., 
26:587; fe min ., 3 l: /d9; ao· 
seutes, 2:066; lr rnseuntes, 
202. 

c~ bece iras de Basto- Pra· 
seotns: mJsc. , 7:552; temia., 
8:722; ausentes, 468; tr.nse· 
uales. H. 

Cdorico de B1slo-Pre-
seutes: m~scu!i oo, 9:H3; 
f .. :!illÍO., 1 '1:035; aUSd Ules, 
12'i.; lr anseuntes, '13 . 

Espozeode - Presantes: 
masculino , 6:5D6; fe win ., 
8:4~24.; auseotes, 89 t, tran· 
swotes, 19. 

~'a fo-Presep tes : mõsc •• 
t 2: 384; fe: nin ., •l 4:8 'l9; au• 
senles, tl0:29 transeuntes , 4L 

As indemnisações aos pro· 
pri e t a~ i o s regulam de 360 a 
540 por c2beça de canllo, 
270 a 360 por cabeça de ga· 
do vaccum, 90 por cada por· 
co e 45 réis por cada cabra ou 
carneiro. 

Estas in dcmn is~çõ es attra­
hem os ven<letlores qne. sem 
ellas, uão cuucerremm ás fei -

-Depois, cada om entra· 
n com o que podia, e q1Jando 
podia; mas nenhum com menos 
de um tostão, por exeoplo. 
Não era difficill 

-Não. Mais do qne isso 
gastam muitos ew viuho lu das 

-Pois bem. Ss em v~z 
de 2 libras tiv esses pedido 
emprestados rnosooo rei s, o 
juro, a. lres vioten~ por libra, 
seria de t 6i$000 réis por 
aono. Quer dizer pagarias de 
juro 16 por cem, qnlj é como 
se COSlUma dizer, t6 por Cell· 
to. Ora isso oão é joro: e 
usura! E qu em @m presta di 
nheiro por semelhante juro 
pouco menos é do que um 1a­
d1 ão! 

Tal é o espetaculo dos po· 
vos que blbitam as regiões 
equatoriaes, onde o clima mul­
tiplica as prodocçõgs ~xpo nla· 

oeas e torna o trabãlh•l me nos 
uecessario e Ulais pe noso. 

Não é por meio de repres· 
sões e CJ stigos, pe rsegu:çõ llS e 
violeacias, qu~ o governo 
alcanç~ o amor de povo para 
com o chefe do est2do. An tes 
pelo contrario. 

Cart ilha do 1,ovo 

Guimaraes - Presentes, 
mas~ .. 24:93''" ; (a miu. : 
29: 7 ·13 ausen tes, 907; lraQ·. 
seu utes t80. 

Pavoa de Lanhoso- Pre· 
sentes: masc, 7:481. . femio •• 
9:392; ausen tes . '180; lrau­
s,mutes, l 1lL 

A luJus os parucbos e 1 Tt.:rras dll Bou:o-Presea· 



,t 

les: masc. 3:826; remia., 
4:55'1; a use ates, 4 t, trao· 
seuntes, 61. 

Vieira-Presentes: masc., 
532; femia., 7839; aus6ates. 
276; traas1· untes, 54. 

Famalicão - Presentes: 
marcnlino, 15:478; f.imin ., 
118 :5".8; ause ntes, 1;091; 
tr20seuo1es. 137. 

Vi lla Verde- Presentes: 
mascnl ioo, 114:2 17; femio. 
t7:/i.OO; ausentes t:4-l7; trao­
seuutes, tO. 

, 

Dr. l<'raoclsco A.lexau­
dl'Juo. 

No dia 2 ·I do corrente mez, 
fez aclo de 5. 0 anoo de dir ei­
to, CH1cluindo assim a ~ua fli r­
mat ura, o nosso queridíssimo 
amigo e antigo colaborador 
d'esle jornal, Francisco Ale­
xand1 iao da Silva, filho do 
nosso respeitavel amigo e il­
luslre clinico n'esta v1!1a -, dr. 
Cypriaoo Alt'xandriuo tla Sil· 
va. 

E il co m o co raçãq impan 
te de jubi lo e enthusiasmo que 
nós escrevemos es la notic ia, 
por vermos coroad uR do exilo 
os tr abalhos acad emicos d'es­
te uosso deJ ica do ami go e 
comµa11h eiro. A e8perança dos 
estamos de qn e o porvir lhe 
ha de sorrir r~g •1 e i ro e c.heio 
das mais esper·dn çosas pros­
peridad es, jJOis que a isso Le111 
juz pe lo se u ca racter di aman· 
tiuo, peld rn a lucid a inteli gen­
ci a, e pel3 sua nunca desmen­
tida camarad a ~ e m. 

Franci sco Al exaódrino, o 
novo doutor, conta em cada ra· 
paz d'esta villa' um amigo sin · 
cero e em cada habitante um 
fenoroso admirador e ludo 

·isto lh e é d e ~ido, porque de 
mais aiada é merecedor. 

A elle, pois, vimos trazer 
n'P-~l.> n~prAI P. 01'.ÍO .~ll nOlir.ia 0 

nosso sincero parabem, de 
envolta com um abraçu aper· 
ladi ss imo, denunciador da 
nossa grande alegria. 

A seu p ~ e. o nosso illus­
trado e di s1io r-. 10 clini co, bem 
como a toda a familia do nos­
so novo doutor, o aosso mais 
enthusiasta parabem. . 

Egualmeote nQ dia 23 do 
correoh.1 mez fez acto do 4. 0 

aono juritlico, o no~so amigo 
Dl:miogos A leu odrino, lam­
bem filbo do dr. Cypriano 
Alexandrino da Silva. Um 
abraço de par~beas ao novo 
bacharel e um cumprimento a 
sua Ex.m• familia. 

O maior cão 
O maior cão do mundo não 

0stá ao jardim Zoo 'ogico de 
PHis como a principio se ju!­
gou. Está na America. Chama­
se « Lorb Dute • e custou 
19:000 dollares ao seu do ao 
actual. E' um valente S. Ber­
nardo, que wede 1.m, rn de 
altura, nas espaduas, e pesa 
24 7 libras. 

Ja ganhou 32 premfos 
oos differentcs coocur sos em 
que tem sido apresentado, 
não iacloiado as medalhas com 
que tem sido cagraciado•. 

Contra a t11be1·eolose 
Um jornal d11 Tudm, pu­

blica ama correspondeocia de 
Boeaos-Ayres, oa qual se dá 
conta de que o medico militar 
Villra descobriu um ~ óro an­
li ·lubercoloso. 

Affirma-se que não so os 
tuberculosos do primeiro e do 
segundo periodo da evolução 
se curam radicalmente.mas alé 
mesmo se coram os da tr.rcei· 
ra phase da terrivel doeoça. 

Uma noticia d'eslé! impur­
tancia esl á claro que carece 

de confirmação, mas carece 
:ilem d'isso da opinião das ao­
ctoridades scieutificas. 

As leotativas n'este cami· 
nho são tantas que por força 
a scieacia acerlará um dia com 
a chave do problema. 

Os salmões 
Uma mortalidade e~paato­

sa reina ha algom tempo nos 
salmões do Pacifico. 

Dos salmões que, aos 
milhões na epocha da desova, 
sobem as aiuas do Domioio e 
do Ala ~ k a nenhom regressa ao 
mar. Morrem lodos ao s mi lha­
res. Tem -se visto aos lago~ 
situados a mais de 300 kilo­
metros da costa vordadeiras 
ilhotas formadas de peixes 
mor los. 

Oeaate das am eaças que 
resultam deste estado de cou­
sas, o governo americano e o 
de Domiaio vão combinar as 
ruõdidas que deve m tomar so­
bre o caso, Teocionam crear 
es tabelecim entos nas w sta s 
de Al as ka o da Colnrnbia lo­
gleza, que produzam, por cad a 
estação, viol e a cin co mi lhõas 
de salrnõtls. Se rá, na verd ade, 
o unico meio de evil ar a mina 
da pesca dos salmães, que é 
a industria que faz viver a 
maior -parte da s popul açõ es 
d'estas regi ões . 

O 'fue faz o aleoolhuno 
Em moudi co url, Frrnça, 

um in divi duo de 11 0 111 0 Augus­
to Dupeu, de 32 annos, as . 
sassiu ou sua mulh er, di; 22 o 
soa a ~o . de 80 . Em seguida 
fez-se · a si proprio justiça 
laoçando·se a um poço. 

Augusto Dopea era alco­
olico furioso. 

o xa(h·ez 
Qua tro 6 do lgo11 lrn og~ru! 

ir. veotaram um novo modo de 
jogar o xadrez. Para tabolei­
ro serv em-se da um bilh ar , 
em cujo paono es tão piutadús 
os qu adros. As p1'\iªS do jogo 
são substituidas por garrafas 
de vinho de di\·ersas qu alida­
des. O rei é um cT. kJy pre· 
cioso, e a rainha ó uma gu­
rafa do melhor • Champagne ». 
Qoando se toma uma pi.iça, 
despeja ·se a garrafa qne a re· 
presenta. Escusado é dizer, 
que nma partida nunca chega 
ao fim . 

A lara11ja 
Parece ner i~uado qu'il as 

laranjas principiaram a culti· 
var-se em Portugal ao 1eculo 
XVII. l"oi D. Fraocisco Masca­
renhas quem em '1635 man­
dou vir da China para Gua, 
uma para um jardim de 
Xi bregas em Lisboa, as pri­
meiras arvores d'espinho qne 
entraram na Europa, e taoto 
prosperaram, que anoos de· 
pois a Inglaterra comprava-nos 
quantas laranjas lhe •eades· 
sem os. 

Ainda .hoje em Lisboa o 
pregã0 pela3 nus é laranja da 
China, d'oode originariamente 
•eio, e em Par~ o pregão é 
laranja de Portugal, porque 
de nós recebeu a França as 
primeiras laranj eiras. 

s. João 
Correraw algo aai:nadas 

as fostas em honra d'este po · 
pnlarissimo Santo. Em muiLas 
ruas d'esta villa se acceode· 
ram fogu eiras, á volta da s 
quaes se dançava aaimadamen· 
te. 

Queimou-se em varias ruas 
bastante fogo chinez e do ar, 
havendo uma peq;Jena cascata 
na rua Direita em honra do 
mesmo Sanlo. 
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Não faltaram grupos de 
tricanas dançando e caotaorlo 
pelas mas, com acompanha­
mento de violas, flautas, ferri · 
ahos e pandeiros, veado-se ai· 
gumas raparigas com chapeos 
enfoitados com l111res e Yerdu· 
ra dançando e pulando em aoi· 
mado eoLhusi:ismo. 

No dia 24 a espensas de uma 
subscripçlio, houve missa can· 
tada a orfíãu e sermão pelo 
rev.mº Passos que se hotHe á 
altura dos sena meritos. 

A' ~arde conti nuaram os 
descantes e tocaldS alé á uoite. 

Paupe..tsmo 
Não ha paiz onde os hor· 

rores da fum9 se façam sentir 
tanto como na lu glaterr;;. Um 
jornal scientifi co inglez refero, 
que só ;io esp:i ço de um aoníl 
fall eceram de fum e 21 :770 
irlandezgs nos sítios mais po­
bres de soas rroolan has, ou 
em bairros in fectos das cid a­
des. 

A lax:; dos pobres, que é 
um a co ntri bui ção obriga toria 
que data Jo reina do de Isab el, 
não é bastante para remeíli ar 
lauta mi seria. Além d.' islo, as 
rendas dos esta be!ecimeotos 
de carid ade , bosp ita es , asylos 
e hosj1ic ios, lambem são insnf· 
fi cienlus , apesar de su bir a 
so mm as co nsiLl era rn is. Só em 
Luutlres se gast a annu almeate, 
para alliviar a pobreza, pe1 to 
ue 3 milhões de libras! 
~ 

Nog11d1•as 
Em Co o lle ix ~ ha muitas e 

grandes nog ueir as. H.1 poucos 
ann os, vende u-se all i uma OIJ · 

gn eira collossal que era admi­
rada por lodos os vi ajantes 

O tronco tinha 9 metros 
de circu mfereocia, produziu 
13 carros de madeira, de que 
.. " {i ...., ,......., !<200 oouçoe ir ~ s de 

meio metro ue largo e cte-· 10 
centimetros de grossnra; G 
car ros de rama e 7 carros de 
casca e raí zes. 

no dia 1. 0 de Julho fotnro, 
abre um deposito de mt1 rcea­
ria na visinhi fre guezia de 
Fão, sob a firma Mora es e 
lzaac Garci a; cujos generos 
são para forne cer aos mer­
ceeiros em . id en.Licos preços 
aos de eslabelecimentos que 
so vendem por funto. 

Tambem a mesma firma 
tem anexa uma caiia peo horis· 
ta, habilitada aa forma da lei . 

Deseja rn '.l s fJUe o o ovo es­
tabelecim ento s<·ja bem conco r­
rido pelos nossos mHcee iros 
a ret alho concorrendo as sim 
para que os interesses fi qnem 
no concelho e não os lev ar fo­
ra d'elle como ale aqni tem 
acontec id o, visto se nos dizer 
qu e aquelle estabele cim ento 
forne ce geoeros por igua es 
preços aos de Barcel los Vi an· 
na , etc etc. 

Emquanto á caixa peaho· 
rista, es peramos que aqo el la 
socieda íle não levará lu cros 
exorbitantes como outras con­
generes, que as ha por aqui e 
por F~ o. qoe segundo no3 
consta levam couro e cabello, 
não fall amo g. felizmeol e com 
esperiencia propri a, di zemos 
simplesmente isto pelo Ler ou­
vido dizer iud ;sL ioctame11 1e a 
div ersa s pessoas, do que nos 
co fl vence mos seja verd ade pe lo 
fa cLo de ta es casa s não terem 
a habilit :i ção necessaria , po ­
dendo assi m fJZer livr emen te 
sn as lranzaçõ :s sern que regu· 
l~m en to alg um as pruhiba , ao 
passo que a1111 ell a fi rma tem 
necessariament e qoe dizer no 
seu procus.so qu aes os lucros a 
aufor ir; aotan11e-se, que como 
tal, sugeita á in dustri a e a ou­
tros môlhos não peqn enos , 
quan do aqu ella s, eslando c.imo 
nos dizem que es tão . aão pa­
ga m um real á fa zend a. Ora 
a fir ma se segui -se ta l proces­
so n eces s ar·iom e o le cabirio 11 ~ 

mesma reputação qu e essas 
c a s ~ s 1ê.im, por isso louvamos 
a s.Ud euici ati va. 

As môscas Para ss av al iar a graodeza 
d'esta arvore, basta dizer que 
chegou a and ar arrendad a por 
60 alq ue ires de nozes!· .• 

Alguns medicas tHnl nent 11 s 
assegnram que, se não foss.; m 
as móscas, ficaria redutida ~ 

- metade a mof'L ali rl ade dura1Jle 
os mezes de verão. .llarquez de Pon bal 

Em '1762. na guerra entre 
Por1ugal e Hespaaha, in stava 
esla para que Portogal fechas· 
se os portos de mar aos iogle­
Zlls, e como o nosso governo 
não annuisse, a cô; te de Ma­
d1 id mandou a Luboa uma 
embaixada com umcultimatum. 
Apresentou-se o emba.iudor­
bespaahol 10 marquez de 
Pomhal, que ainda era ~ó coo· 
de de Oeiras, e disse que o 
sea go verno, se não quizesse­
wos fechar os portos de mar 
aos iugl ezes, mandava prooçta · 
mente invadir PMtngal por um 
exercito de 60:000 homen~. O 
ministro de D. José, fixando a 
luneta, lodo sereno e ironico, 
respoodeu-•Oh! 60:000 ho­
mens é muito, oau cabõ cá lan· 
ta gente. 

UeetJOcação 
No nosso numero ultimo 

dissemos por eqnivoco ter f ai· 
lecido aa 3. ª feira e sepultan­
do-se na 4., • da manhã, a ex­
tremosa sogra do sr. Joa quim 
Augusto de Oliveira, L° cabo 
em serviço do real d'agua 
a'esla villa, quando este triste 
tleseolace se deu na 2.~ feira , 
Terificando -se o seu enterro na 
3 .ª. l<'i ca portanto desfeito o 
equivoco. 

Deposito de Ue1·cea1·la 
em Fão 

Pessoa que nos merece to­
do o conceito, informa -nos qu e 

As QJÔ3Cas lraosportam -se , 
de casa em casa, mu ito mais 
frequontcmeote do que se irn :. 
gi aa e levam com sigo os ge r­
me os que recolheram . 

Na realidatle, está provado 
qae ellas são vehiculo da maic­
ria dos germe as infecciosos. 

-.-~---

º oo.sso jol'nal 
Publicamos hojtl «Ü Povo 

Espozendeose, em virtude dos 
dous dias sanlifil'ados. 

Tambecn por essd motiv o 
e por trabalhos du uossa offi­
cioa deix amos lwje de uo s oc­
cupar <te alguns assumpLos 
palpitantes que muito interes· 
sam ao pub lico, mas qu e não 
desmerece rão o seu valor pe­
la demora. 

O nosso dever ha de ser 
cumprido em que pese aos 
despeitados com a oossd atti· 
tude 011 aquelles que com a· 
meaças de qna!qu er ospecie 
nos tente calar; a uns e a ou­
tros diremos bem alto e de vi­
seira erguida, que não nos 10-
limi rlamos. 

Festividades 
Na freguezia das Marinhas 

realisa-se a grande festividade 
ao marlyr S. Sebastião, ha· 
vendo procissão com muitos 
angiahos, duas musicas etc., 
:i qnal prometia um br il haa· 
tismo superior às que ali se 
tem rea lisado nos c1nnos an­
teriores. 

-Tambem hoj ti tem logar 

como di ssemos no aossu nu· · padece r muitos discrétos . 
me~o pass ado, na rua das Pe· Ao.; 22 anuos conheci qne 
rl reirn s, da visi nh a freguezia na com1:irli a Jo mu rid11 ,o loliJ 
de l•'ão, pomposas festas ao não precisa de pedir; ·e sa!M 
S. Pedro, ás qu aes um a com- rep reseutar bem o seu p1p' I 
mi ssão de de vo1os do ch avei - é elle quem mais g11 z1. Não 
ro do ceu prome ll e da r tod ;) se i se o represP.o lei bem ou 
o brilh anti smo. mal, porem tl ur iut1;1 62 anilns 

A' fc~ l a s pois. fo rast eiros. ri-m e cios <Jll 0 re nsa vam rir.se 
- ·--*****- - _ de mim; tl es fructe i mais libM­
Santa Q1dterla 

Rea lisa·St:l amauhã na nos­
sa àJ.11r iz a im poueo le f e ~ t i ­
vitl ade em honra da Virge m 
Martyr Srn t.,a Quitaria, que 
constará de missa ca ntada a 
gr ande imtrument al, sermão 
porj um afama do orador e pro­
cissão de tarde com grande 
concurso de ao gio hos e fi gu­
ras all egoricas. 

Hoje á noite ha no largo 
da eg r ~j a um a vis tosa i!lurni· 
nação, qu ei mando se um vis­
toso Ligo de ar tifi cio. 

~ 

Tem est ado eutre nos o 
snr . Ernesto Mooleiro llúrges, 
empregado cornm ercial no 
Por to . 

I.-lnlla f c1·1·ca de La nu-

dade qne os outros, e nu ot: a 
fu i suspeito nem aos maridos 
nem aos a1nig1J S, nem ao g•,· 
vern o, oem a ni nguern. Se 
torn asse a nascer, a primei ra 
CO US3 que pediria a minha m1e 
seria qu e me fizesse p~ ssJ r 
por tolo desd e o berco. » 

~ 

Aos ~os,o.~ ass !.!,!u a ote§ 
d o Urazil 

Como disse mos oro um dos 
numeras pa ssados , é nosso 00· 
zeqni nso correspondnoto no 
Riu dcJ J1a eiro o nosso illu stro 
ami go .e conterran eo sr. i\Il­
ooel Ci' ern andos Eiras da Cruz, 
es tabeleci do na rua do lh spi· 
cio n.º IGO, a q11e rn de vem ser 
pagas as fj •iao tias em dubilo 
dos nossos assigoantes a·aq ri cl · 
la cidade. 

. d o s a F:lo Tem estado entre oós llo 
_ Esia par;i brev e 3. ~ooce s - visi ta a sna ex.m• exp11u o sr. 

sao do ramal do cam10:10 Je 1 Jo1q nim Cr, lesl in o Nyni, d ig111 
fll rro d ~ .L·;und os .pela. im po r- sec relarin ua C·1!n ara ~l 1101c i ­
taate pr aia d Ayu11a a nossa 1 pai de Ya le nçl ~l o ~ l i n ho . 
\'IS1uh a fr eg 11 ez1a de Fão . 

Já fo i dano pelo go remo 
pHccc r em t t> ruws favo raveis 
a essa co o ces~ã o. 

Muito f:i lgamos em 
tal COíl Cossão se torne 
rea li dade em breve. 

qne 
ama 

Os m lcr obios do leita 
Para se poder cal cular a 

ltlcz de J e.sus 
Coro :i concorreuci a du 

cos tum e vero·se real is ando Lo­
das as lardes, no templo da 
egrPja ~J . 1 triz <l'es ta villa, os 
e x e r c í c i o~ em hon ra dú SS. 
Coração de Jezus, que ali se 
venera. 

impo rtaocia <JUe tem as medi -~ 
das de f. scal 1sação saotaria rescu·fa 
sobre o leite qu e aclm lm Pnte A' nossa ribeira, n'es tes 
se faz nos pli zes ond e a li ygie· ulli mos dia s tem abundado a 
no publica é co ns1cl 1i ratla e I p sca ria cio alto mar , e q1ie 
com iusta rn ·1,, , um dos pr in- IJJ bJS tante lrmpo in h1 s~a · 
cipar;s facto1 L' S Je eogra 11- 'Ido has trn to escass . 
deci meo to na .·ional, bJ sta re-
feri r os r l' s u 1 1 ~ dos a 'Iªº che- Fâo, ~S de Ju .m bo 
gararn fük em Cl erlim, e s J 
Klein . em L'.l udres. º' fesptejol s .ªº 'd· : •)àof na 

0 · . . . ru a das el reira s esta re-
. pr1 ~rrn1ro exami nou ao guezia e ~ t i v e r e m ani1mc1issi-

m1 crosco11 rco ootlas de :; í! ' • 
. " vu mos como ha poucos anuos. 

amost ras de Iene, encon trando Já os rai o~ lum ioosus rio 
·19 vezes o bac1Jlo da lnber· sol obl iqu ~ me nle oos vist la· 
c ul o~e(30 º1) 1u vnes P·"'e ti do 

• · 
0 ~ va quando os afa m1dos cao· 

1 uberculose. 340 , e8 tr eptococ- l ~ rl ore s Jescia m Jo , pedes ta I • 
cus, e 'ÍÜ col1 . Este exp cr i- t .b .. 

0 · . 1 ri un at 1 ••• 
l~l OO t.a ~ o r pensa que o leite N) meio ' das atribn0 3S t 
fi car a ru ooce nte depois de f er- . ' 

. disseram-nos 4ue o c 111qwsta• 
ver por esp aço do 3 rn1o?: os, dor dd palm J fóra 

0 
c.

111
1
11 

e. o segund o fo z eslu rlo 1d en- :i lfai ate , 6 os veoc idos 0 B.i u­
t~co, m;; s ? res ultado aão fo i ciah a e DJV id; porque 0 Cu­
tao . d.esaa1 m a~o 1", para . os nha Clim om todo tle ca ntado r 
1l oc t1 .~ 1fe r•JS• ; e certo, p.o rem: cha mou-os a(J campo da sciti u­
que 1,_so poJ 1a s e ~ devi do a eia onde poseram treguas . . • 
1echen1ca que segu:u . . A mu~í t: a do pó .. . pó .. . 

De. gran de ~lcance sena attrahia a s1 o povo em rm s· 
par d uo3, co.nsum1dores de lei· sal • . . 
te, que o ?rgno sub -delegado Houveram al ouns bHulhos 
de sa ude. d1spozesse dos meios mas de pouca uui)ueuhuUJ a im~ 
?ec e s~ ari o! para faze r es ta s portancia. 
rnv e~ tr g a ço e s, afi m de tomar . Tdl fo i a aoi m a c ~o entre os 

d
ru,ed1das 9nel nns livrassem festeiros qn e oo mesmo tl ia {1.1 r· 

esse temvc bacil lo da lu - · ' · 
1 

d 
b l . . _ 1aram 1ogo um prniec o e 

0fCO ose, Jª tao espalh ado fes ta ao s. Ptidro. send o en· 
por toda ª parte. tão esla um verd adeiro des pi-

que co m a metade dos wora ­
Uaxlmas de um tolo dores da rua . 

Uru homem que morreu 
com fama Ja tolo, dei xou ootre 
os seus pa::ieis as sAguintes 
maxim as cu riosissi rnas: 

•Em amor, du vid a; em 
politica, desco nfi a; em vi rtu de 
não creias sem prova. 

Não !e envaideças com o 
diaheiro que tens; goza com o 
que g ~ s l ares , 

Nos pal ac ios todos são 
escravos; nas ei:rej is todos 
são liv res. 

Ama e procara a paz na 
lua alma , na tu a fdm1lia , no 
teu peito e no leu paiz . 

Comµle t ~ i 81. aonos, li­
uhrn1 IJl (j por tolo; vi worr er e 

- Estes ultimos di as leem 
chega do a esta {reg uezia, mi.l i· 
tos brazi le iros. 

- Caso n-se no sabb~ do pas­
sado o sr. José G ioç~ lv tis ~1 0 · 
rim com a sr.• Carolina de 
Caaipos M 1riz. 

Parati ens. 
-Coro grande eothu, ias· 

mo iêJJos no jorn al 10 Pri ­
meiro de Jdll ciro» du di a 25 , 
a cuacessão tia liuh a lerr tJa de 
L1uod es a es ta i mpo rl~ o l e 
f regn azia. 

Isto para oó5 parece-nos 
um soo ho! ! 

T1Jda1 ia , corno fi 'hos pa· 
Lriu;i fu i ~ a uws ljll O es lti illlpor· 
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taBlissimo melhoramento seja Jeone a Combinação)•. Como Dlcclonal"lo j é pel'tencente aos in- mento. Tem direito à conrn1 ssao pannos familias, nas mes4 
realisado em lire,e. artigos prioc:paes, citaremos: de medlelnat"a Pl"atlea teressados menores do de vinte por_ cento rrn em. quer <Jne mas condições. 

-Estlveram na passatla •Colonias portngoi:izas•. do ' anga'.·iar mais de s<Jis ass~g naturas. Pannos :-c rús e pnnnos 
, Re~ebemos o .Pr!meiro fa~cic~lo ' invenlal'iO a C.)Ue u'es- Accettam-se correspon oen:es em familias em . t· li ~ ,­

quarta -fei ra n'esta íreguezia, sor. conselildiro l~rancisco de destamteressant1ssunapubhcitçao, 1 . . todas as terras onrt,i os nao ha. fl te a lO::>, q.Je 
os nossos amigos SIS. Caotl:- Panla Cid; cColl!IlOJ verte· acompanhada de duas prim~rosas te JUIZO se procedeu dando referuncias n•es ta citlatle., 1ca pela rn e tarle do pre.;o. 
do Gomes VI.oh• e Hordci11 bral1, do snr. dr. Clemente gravuras, para estudo anntom1co. j . d "I . d Assiooa- ;e a obra em t od~s Um sortido ele phantasias 

" Narla ha mais nece3sario n'uma por ObltO e a' ana O "' li d. · l 
c~pella. Pinla; cCowbate•, do sr. Do- casadoqueumlivro d'este gencro, ' R . M d M :JS livrarias do reino, em ca sad11s IJ ISS lllJOS gos os es tran-

-Na semana passada Uffi3 rningos Correia, li •Comuina- que.ª todo.o momento póde ser 1 tOSano en es • O· corresrond ente~ •. e º" rscripto1ri 11 jgeil_'OS, t~cidos de algodão, 
" preciso, por ISSO qu~ trata de. t?das : rae~ . e Jose' TI 101·n•\ z do editor Antonio Dour;ido. Pas· ' se li netas mglews' sed in trns 

interessanle •peqoenu que ção• dosar. dr. f crreira tia as doenças qne podem afHtg1r a " u seio tia Graça. t1l e 4,J.f.º a11· proprias para bluzas um 
aqui havia bateu a aza e voou Silva. humanidade, seu t~atamen~o, ou ' Penetra que fornm da dar-POllTO. grande sortido de gt;arui-

c d d d P Coo ti· o 13 .. ass· o se es pelo menos os precisos cuidados 1 ' . - , ·----- -até á 1 a e O orlo em COffi· l " r.,nar- • n'um accidonte inesperado, dispen- d1ta freauezra e VaO a ÇOCS para enfeites, pura 
paohia d'nm lrabalhaílor que te magnifico ·liccionario em aanilo, cm grande numero de casos, 1 • , r:i _ t . _ t· . 1 Jo~~ D\ co~ r11 \ T'rRJl\ ºº"'dade, e muitos outros 
aqDi estawa xi s~. rviço dos res- Iodas as !ivrarias e no escrip· a presença do medico. 1 p1 aç.:i COll OI me 01 ue- ~_ru . 1 J 1 l~ · artigos que torn a m difkil 

. d 1 .t e. Julgamos, portanto, esta obra l b . ·a l . li ESFO de ~) · tos mor taes do vapor Julião. lorio a cmpreza ~emos IX • 1 ultra necessaria em tcdas as. casas. , 1 ei.~. , o pe o cone e lO ZEN"DE ' et um orar, assim como 
Bôaluado mel... soccessnr, Largo de~. Do· .~ediçito,po~contad~empreza de f'amilia do rel'eri- ~E . ~ , . jdumgralldesorlidodeguur-

Esqueci.Zo. miogos 63.'I.º. Em Li~boa, são JJibliotliecade Livros Uteis,rua do . . . 'rn consequencrn c1 1rn- asoes de seda para ho-
Conselheiro Arantes Pedroso, 23, do inventario portantes cor_opras que a-'

1 
mern e senhora, em sar.1·a -__,__.--..-_- __,._-- cr.1 res1iondeotes os srs. Belem L. b é d t d t· • - -==---~ 1s :a, esmera a em o o o sen 1- · da cabo de realisar, exporiho d'algodâo e setim cl'c:1fao-

Atlas de Gcog1·apllla t\ C.". rua do àbrechal Salda- do, tem bom typo e bom papel, As pespezas á venda os seguintes arti-1 dão, finos na cór, e zefi~es 
Unlvca·sal nha, 26 leit!::.ommendamol'a aos nossos praça e pagam~nto da gos. para a estação. 

Temos pregeo1e o fasci cu· ---**n--- contribuição de rrgis- Aproveito a occasião pa- Esta casa vende por jun-
lo z9 .' d'l'sla p1 imorosa publi- Dlcclonario das se Is, Sangue pm·o,Sau_tle rija to, fica a Cara o do ar- ra fazer ~ubli·~o ªt· todos osl to e a retcd·dho tedndo o seu 
cação, qoe, pPla sua otilidade Lht .. 038 S!!; .11 AS CONülÇ08S ES- ..., meus amigos e reguezes, armazem e ven a por j un· 
e in excei livel exocoção arlisli· Publicou-se ii° 16." serie abran- SENCIAES dt1 rir1ueza e de vioor remêl lante. qne acabo de receber um l lo ligado ao seu estabele· 
ca, tão bom acolhimento lem genclo os fasciculos 76 aso<' do im- não tem o ~angue jà 8 ac1ivid17de Por este m eio fi- grande sortido de chape m;, cimento na ma de Castro 

portante Diccionario àaa Seis Lin- bastanto para manter o bom anda- modelo,:;; especiaes, com os Monteiro 28. 
tido por parle do poblico Qlltl 1 d"•··d I E d d · C ffi c·( d t dos OS · 1 d / gia~, o 1"" o poa 111presa 0 mento o organismo humano. Se 1 1.a OS n t1tu os os nossos syrnpa- Tem lambem um aran-
des~ja instro:r·se. 0 9c1de11te, Lar120 ~o P~ço Novo, per causas accidontaes vein o san- ..J • ti . :! d t" i d º 

O rasc.1culo a q11e nos reÍ"· L1oboa, e q. ue ta.o hs.ougc1ro. apreço d f Cfel10res incertos c1ue ncos espozenl cnses, a 1 e sor ll f1 e gravatas, lin-
• . v tem merecido uao so nll p~1z como g_ue ª per er orça, é io~ispen· saber: CLIAPEUS á Barão .dos gostos; um saldo de 

rimos occopa-se da Aínca aos · 1 no extrnngeiro. savel renovai-o por meio de um se J·U~guem com di- d "[ d d · D 1 · t l 
O . tra1amentil reconstil t1inte. Ora o spoztin. e, '.em ~ . r. grava as e aços de sêcla, 

Irai, da qual insere om sober- . Dicbciona~io'!ad·~eis L i11gul as melhor modo de obt~r es•e re'ul· reito á mesma pro. Fonseca Lima, idem a Bar-,., que erâo de 400 rs. a 200 
b . b 0 d e umn. o ra tao 10 1spensave a u , , J · t b · A · U l 

o mappa a cores, a ran.,en .º qualquer individou que apenas lado, qu~ deva fortalecer a samle priedade. ros ... una, e am em a n- ,i re1s. rn grane e saldo de 
o 1Cou~o írancei, Estado L1- saiba ler, como á.s mais opulcutaa ê servir-sedo tonico por ex~elleo: tonio [~ascho.a l. Estes cha-' Gastorinas lizas e de pin-
vre do Cool\O Aírica orienla\ bibliothicas. Na sua consulta, ~cit eia, ;is Pílulas Piuk. As curas Espozenrle 18 de peus sao mrnto e legantes e tas, que erão de 660 e 700 
. • A 1 'J e clai-a, se abtem prompta. eatisfa- devidas ao uso dess,mais nnmer., • . Junho ele ·t 90 '1. de bonitos feitios. Alem d'- a 420 e 480, l'S. o metro. IO{lleza 6 a!lemã, ngo a, "O• çii.o a qualquer duvida linguística 
çambi<Jlltl Zamh ez.1a b~ilanica. ta.nti> d~propria lin~ua C·lmo das sas ~ mn110 folgamo~ em poder V ·r. . este lrn nm g rande sortido . Branqueta<i az11es, que 

t t E t publicar algnmas,para salientar aos ei'i,tquei. para todos os [) l"eCOS . e rão de 200 i·e 1·a 1 i::;n 1·e ·18 a S id es 1e africano Traosvaal ou r~scrncoes range1ras. •s ti eco- d O J i de D" e"to • "' ,fJ 1 0 . ' nom1a de tempo sena um dos me- ?~ntus asse modo du cura, que· u z ir i • TamlJem fa ço publico vara, tendo alé m d'isto CO· 
e Orange, Colou1a do C.ibo, lhores titulos porque se devesse nao merece de~euidos. Carvalh0 Bl'etgci. que acabo ele fazer con tra- be rtores finos de lã. carni-
Nalal» e a ilha de aM&d agas· recomendar a exceilcnte obra não QI-hventlo lir!o nos jornaes, O Escl'iuão, t e 11 . H f. · 

, b possuísse. Não e facil adquirir, to- di ss_e ultimarn•rnt~ a um repo1 ter Del(ino de Mimnda Sam- o com a .ornpnn ia - es· zas tlltas, e ceroulas sapa-
car 1 • Acompanham lam em .ª dos os jogos de di ccionarios q•Je 0 d ~I 1 . J: . panbola, com sede na cida- tos cte liga, marroquim 

l ·' · 1· d'e"les pai n· · · d "'· L" b ªimprensa 0 >r.' Jt"ce lin·i l'o· ,paio 'itnioi-. ele elo Porto , ºtia da'' 'I',·1v- cl11·nellos de ve1·ni·z a· moela' par e uescrq.i 1va .:i - _ tecionario as ueis inguas su s- rez, d'Anlol, província de Logr••ÕJ, 

1

. H ~ J ~ 

Zes as Se uu1·a1es aravor·a•·. 'om titue accresceudo ª e:ttrema 1.uodici- 11 1 · pas n º 70 de depo"1·ta1·1·0 ·1 elo Pot·to botas e t 
" .e ~ cl~de do preço de 40re1scada r espa n1a,4u ~ ªJllnlao oeUWS· FABRIC" DE CAL ( . ' - .., e · ' sapaos 

boer, orna graoia boer, Preto- fascicolo de 16 paginas. 1emunho a tan tos, hw1rndo lido ri qui á cornrnissão elo «Car- de criança, meias de todas 
ria, cataraclas Vi dor ia, (Z1m- Este livru furm~ um un!co vo· um ar1igo relatando a etli.'·aeia dH ' boneto de Cal cio», para ins- as qualidades, fio para re-
bezr) , Basotos cidade el o Ca- lome. Abrange as lmg.ua_s: r_raucc· Pilulas Pink e, achando-me ent:io PALMEIRA tallações de gaz acetile11e, des; etc etc. 

· . ', . za, portugueza, allema, italiana e n'uma cri so penosa d"enfraq1J eci- -t..,_ custanílo aqui o mesmo c1ne Aproveito a oçcasião pa-
bo11 e a vista d orna cmma de hespanhola e divide-se em tres 1 1 · 

~1 en10 mor.1 e P 1ys1co, a que N',J_ St'r' '•nt1·,..,. ,.1 e 1· lll- cus_la no Porto,_de •7ã rs. ra l_embrar a todos os me us diamantes • na Africa do Sul. partes. A primeira trata das pro- 1nte111ára remediar com varios ' • u o 1 l 1 d f 
nnnciações das seis liuguas com f" b . d I o \.1 ograrn ma, 1vre e car- amigos e r eguezes que a 

Conl1núa 3 asl\ignar-se es- relaç·loa cad A d ~ tratamentos provados in rlka1.es, I)Odanle a l'ICa . e c .J ' : 1·eto. 'I':11nbem se encarre- minl1a C"'Zr"' ·Jn 1 ·a1·1·eu·1.se de · '. ·' ªuma. scgun ª" 0 resolvi tom1r as P1lulas P111k . ' " '' '"' " 0 '"' 
ta olil publi ca ção na ernpre- D1ce1onano propriamente dito. A 'f . .d siln llh na mara. m di- ga da montagem elos mes- fnn eraes tendo para isso um 
z.a et.litor a do «A lias de Geo-" terceira é o iudice alphabctico de ornara-se-me a vt a 10 rnpport :1- ' 0 ~ . ,, lh , a .. d . . . . . 

todas as pil lavras das seis linguas, vrl. já pol'í)U tl p~rdera o vjrr,1r já reíta ih foz do Cavado mo". dppa. e ')S para oºª)'.; SOi ti . o ll101JStt uoso que íllrl· 
grapbi a UniTersal», Rua da segmdas da respectiva tradueçào ror esse lasllrnoso enfra']1Je~i 11;en· J· · ' ~ ' acet1leue, d e que a rnes1:1a guern pode compe lir, tanto 
Doa Vista, 62, '1. º, Lisboa, e na lingu!.!. fran ceza. que se tomou to em que me achava. I-Lio ílepois e11contra·sr~ como setn- casa tem_ gra nde clepus1.to em preços, como embele-
em tod os os seus agrnles das para base do Dicc:ion:u-io, pcrmit- d'_un1 11atarnen10 continuado, já li pre á vende! por pre- de .. malerwl fino, t.ndo fa- zamerit~. . . . . 

tindo assimª busca rapida do termo nao sou o hom •' m de antes , reco- . b1 tcado c..:om a maior per- Por lSSO ctdl1c 1I sent te1· 
proviocias. de que se quizer conhecer a traduc- em con1p . t en '11 ção ou a siguiticaçil.o, que são dadas brei o app~tito, siulo sang ·~~ novo ÇOS S l~ C < feição e segurança. competidor. l~s ta caza pelos 

- - - *****--- CO:n O maior rigur da sciencia mo- a COl"ftll"•llltl na~ ~e!aS e 11ao lll~IS teJha das ll0SS3S me- . -=- long_os o:>nno~ CJ';-1'? Ltlll1 l]e o CYCLIS~if O licrna. E cs•a 3 a parte li. c!Jave d"es- 801Tro "" oppressao rJem de crn~a- li . Recebi um novo e va- prati ca a qual to1 montada 
ta imporrantc obra. ço. Vou c<>1·11ourndo colll ~s l'tln· 10f0S fabncas de Lo- riado sortimento de fazen-' em '1881) não r eceia que ha-

~1 "nti a l do cyclista e pre•e1ºto · l1y _ .o Dicciona1·io daa Seis Linmias las Ptnk persu:idi ,/o lfllO e es: e o ) 1 · 1 d . 1 · . 
" " < ~ ' - .,. • ' • • (as as qua H ·1 es a das proprtas para a pre_sen- Jª qnem possa s entr o pu-gire·.ni·:~·.º:·*s.para nso da bicyclet,i pelo nao e uma obra vt1lgar,e cabe a Por- un1co remedi o com 1]110 mclliuret < ' ' _ . 1 . _ 
D ,- tuga l a honra de ter apresentado urn ,1 saudtl que julgara de lodo qu:-il \'ende em neque- le eslaçao, de Cazerntl'aS, b[ICO COl!IO e ll_e por ISS O 

. '1 t:uropa cult11 11111 livro deveras perdida. t . flanellas para fatos de ho- confio na amnbltdade ele to-
Oado o enorme ílesenv 11 lv1- engenhoso e utilissimo a todos as As Pilulas Pink foram offüial· nas e granJes quanll- rne_m, nacionaes e estran'."" jl dos os mens a~n iao_ s e fn3-

·, A sua propriadade encontra se m e~ltl ªPfll'OYad~s pela Juula Con. a<. es. ge1ras, e me ans par_a ca-1.0 11 1.:lZe 111e n a0 l e rxa ao menlo que tem tomado o cy· 1 clatises. d 1 lt s e l -
cl1~mo em todo o mondo, era já registada nos principais paizes rnlt1va de Saud~. Es1ão à ven1la pas de senhoras, chev1otes, de concorrer p·1r· q ue ella 
natural qu e a breve lreclio, se estraug.iiros. em todas as pharmacias elo pre- L· VI SO ~OS inleres- um grande sdldo, a p1·inci -1 continue com o mcstn o de-
publicassem traladllS e ma- - -="" àº d? rfü i ri)OOO a Cil l :I e 5~ü00 saaqs, piar em 480 rs. o me lro sernvo lvimcn to que telll li-
nua es , contendo os preceitos Revista Pülltlca caixas. Oep~~lto geral ~ua ur· ,,. flanellas para os mesmos . do até aL1ui, ::.s im o es pe-

tugal'. Jame~ C~u~ls ~ ~··· Rua 0\~ • . . 
1 

. 
1

• preços. Zeflres e chitas, rand o. .. 
qoo a pralica e hygiene acoo· Começti Hgora a publicar-se Mousrnho da S1lve11a, 85, Porto. ~MO~r}l lnJU!;Ca~lltUl uma grande varied;ide, e V!Ln E CR[i:n_ 
se 'ham em Lisboa uma revista mcnsRI, que '-!J 1 ~ 

· se intituta .. RevistaPolitica», etem ~ M· l "·I ·t· d ta111bern ha um saldo cte llU,.\ BEEM\'GOIO N-\Vr\IWO 
O'entre o que de a;ais como collaboradores om~isfbrilhan- A .1 Nu N e 1 os . an~e. 1l a1 IUS .e i chitas de G:OOO metros! 1. a ii e ll'a SÍI'() Hontei-

otil se 1em escripto a tal res- te grnpo do publicistas que ainda . Lima part101pa ao rospm- · ciue se ve nd e a HO 0 ine- I'""-~"'. 
. · l foi reunido em Portugal pa.ra uma [ bl ..,. eJ 

pello, se orgaotSOU o presen tl o!Jra d'cste gencro. São elles 08 Brd.: tave pn ico ~ue abriq o . tro, que e_ram de 130 re is ; L11.'Cl)IPT·\l)l') 111~ co~l'llS\'0-1~\1 
manual, qu e se torna illflispen- Affouso Costa, Alexandre Braga, Comarca d'Espozende seu estabelecmiento de · patJ11os crus fJUe te1iho co- ri~ l V l \ ur.i 11 11 11 rM, 
savel a qoaolus os~m da bicy- Alves da Veiga, Basilio Tollcs, ARREMATRªCA-0 ma·1·cc·ne1·1·0 11'csta v1"]J a !. mo deposi to qu e se ven- N.'?. llemardino Machttdo, Brito (a- íl "' l 1 ] b 11 -
clela, ror oecessidade OG por macho, João Cha.,o-as, Guerra Jun- I Dº "t . d . e em pe o preço (o ta e ª'i Jos I .J Co t rp 

d . <> a rua ll"CIJa, e.sqnma. a COffi i::; , [o de aba lt"tne 11lO a e U,({, S a .l etT({, prazer, pois não e vem tgno- qnr.iro, João de ~Icnezco, José C:LI- ••• praça d 11.l d '-' u 

dtts, Jose Pereira de Sampaio e.. ("' 11. - ) rua a .1.~ogue1ra, ou e c1uem panar louo morins e . ~ rar as vantageus nem os pre- ·' v ·z.ª pn 11cacao : i ; o ., • ' 
(Brnno), Jul!o ue Mattos , Manoel J . • exe·cafa· todos os ·· trabr..- -----.~~-------------------

joizO~ qoe 1!0 emprego de tão cl'Arria_;,1 , Manuel Coel ho, Nobre No dia 7 do pro r 

espa lhado meio de locomoção, França Ric>wdo!Malhciro, Ricardo , - , !~os refer~ntes á sua ar- l\o /k. ~~ ~\~1&fc\\~ , ... ~> ~1 /h ~~ 
lh es µodr m arlvir. Severo: Rochl1 Peixoto, Teophilo XÍ:OO hleZ de Julho, . te, garantrndo a sua per- ©-1j~ ~4'j!iJ~-~ 'fí~!J~"l)~ 

!'e la sim pl es enum eração Brag~~ plano da nova revista pelas 12 horas da ma- feição e modiciclacle de' I~PO.RT .A.ÇAO DI REOTA 
dos capilulos, ·se av alia do Va· incluc-se ªd discUSii'lto de t·~ do sl os nliã, á porta do Lri- preços. 1 

1 li · · as•umptos e carne cr . nac101_1 a e 
)or do ma nua • fJ0 0 em e I Ç~o universnl, p<>ht1 cos , littcranos e b l) l1 ::ti judicial d 1 eS ta 
el eg~ nt e fórma um V(ll tl UIPS inho rt.istic1.1s, q11e interessem ao rnaiúr UICCIONAHIO 
de 64 pa"oin as, de im pressão numero de c~piritos. Terà 46 pagi- comarca se tem ô'tlr- 1pnlnG[TIPuíl 01 Ff CATHOLIC' 

nas de texto inedito o um ou outro l h /\ U U U R li 11 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina pa­
ra automoveis. 

Alvaiades de Chumbo e Zinco , em pó e ui1itla em bom p3pel e com dos melhores artigo11 pub'.icados rema ar em aSfêl pu· Condições da assign.itn ·a: 
muitas illu 'l rações , posto ao nas rcvist.-is n~ci?naes ou estrnn- b!ica e a quem maÍOI' A obra constará de quatro . etll 

1 d t I · pelo retluzi uo gc i ra~ e que h~iJa. interesse cm fa~er ff 1 
massa. 

V e rnizes liollandezes, Flalting e Chris­

« UNIVEHSAL». 
a cance e OI os . . I conhecer do publico de Portugal. lanço o erecer acima elegantes volume~ d e_ GOO paginas 
preço de 120 rei s. 1 Além d'isso insecirà,. entre, outras } cada um, pouco rna1s uu 111Pnos, 

A bi cycltta-A escolh a seci;õcs de caracte;· htterano e ar- C O seu valor a se- e serà disiribuida em fasci culos . tal 
, . . hstico, uma sec;:w que, a <'xemplo a ·1nte rJrO'I · d 1 llUinr.ena cs de t~S paginas de texlo . 

d uma ma chtna. o peso e a doquu fas La. R evue , de P:i.ris, a ou 1· ~l'le . ª'e: z· arc·t'ío AJrnaat'e P1'e to Ve1··des A·~u1 · impressas a duas culurnnas , do for- ,u, , . t:J 1 , , ~ , 

mnlliplicação- Da posição na ul-tevist1L l~olitica• _intitulou Revis · - Uma mol'ada de ni.tn 8. º grande , Lypo regular, o ll e ]3 
i.·1 "ycleta·-Sr l1m pedaes, r.ar ac - .tciclus rev1stas11acwnaes E c,•tran- 1 1 . Amare O, l'Ó 8 ~ ll')1 ta . 
li • . ' • lgeiras, que couteràum~analyscdo CêlS!\S terreas Cotn um iemci<'!as 
ter 1 pn coma t1cos, lra vao-A textJ Jas rcvistits JJ UCIOUUes e CS · Cada fascículo CU 3tará ap enas i-\1rnarnlhos para Fabricação do Gaz 
bi rycle la µara scuhora, l•J11d em gl' iras, llllllS rcccutomente publica- pequeno quintal, uma IOO reis, quu se1ào pagos 11 0 aclo [ 
-A hi ·ydela e a san ile-D I d~s . Elia permitte, com c~e1to, ao pequena c ·1sa torrea tla en trega. Ü.; assig11 ;rntes da en1 casêl. 

e . leitor manter-se ao corr ente de ' provinc1a rccclJerào o:; fa , c1cu!vs 
tr eoo-Coosel hos praltCOS aos todoomovimontodasidéas contom- contigurl, pelo lado do pelo correio sem a1J g1n e11to de pr<·- Incandescencia pelo Gaz, gazolina, Pe-
cvclislas-0 cvd1sta professor. poraneas, revelado mediaute ª gran- l - ,1 ço , e pag3rf10 d~ cinco em c111 co l l 
• , de pt:11i~~~~s~:~~:1~~:~ª:· editAda 1101' e e uma porçao ue frn:iculos, para o que lh es w<io tro eo e acc ly ene. 

Encyclopedia. portugueza pela Empreza Democra!ica de Por- torre no d' areia incu 1- envianos pul as 1 e ~ p ecliv as es t:ições .Machinn.s do escrever « Dacty lc)) as mais 
illustrada. tugai, editora da Historia da Reuo~- t · · pos t1es us cilrnpelcn res rec1lJos. e. 

tacloPorto. Aasignar-senOBOSCCI· o e seive, SLIO na rua Este _preç..:, so se lo_var em simples e mais baratas. 
Ach a-se publicado o Ía5ci- pterioa de Lisbva, n111 dos Doura- d' Al'eosa, d ,\ fregueúa conta a d1ffae11ça de m;ll<'na c11n · I . . . 

cuios 121 ct ·es•e magnifi co doree, 2J. . _ . d tida em carta 1ascicuro, pa ssa 1 Oleos mdustnaes e mme raes para lubri-
d 

. . 1 d. . . o preço avulso e de 2()0 !"eis. e Fã0, avaliada en1 muito pnuco de dois ten.·os do •1ue fi _ d ~1 , l . 
i1: cionar10 mmersa tf"l~l · A assiguatura, paga adoantada- fí\21;/.QQQ C ·1caÇaO e 3C 1111"8 

<lo pelo so r. dr. MJXimiano mente é em Lisboa, por 3 mezca , tJ ti' l'f·~is e entra CIJ <tava cada caderndla do (<,ale· 1 e .. u ' 
700 réis,' por G mezcs , 1. ,,)400 réis e ) · cismo dd Per>evera11ça», qu e tem .A. RIVIERE 

Lelnos. lente da Escola Me d· 1. em pr·1 ça rJe a qt1ao r 1 
Por um auno 2~800 réts; nas pro- c1 t - o mos mo 01 m;, º• R 1 .., lflP 1 o ,... .. 1 - J • 

e · 1 p ' 00 a-•ooo 
1 

r- O~Q()(} . T 1- ·1 1 u :' e e,.,. . .. :u1 o n ...... ..... esq. ,ms 10.1 co- irorgtca 1 o orlo. viucias e ilhas 7ó0, UfJ e ,, lia de D fGl'"' .em r 1re1 o a um exemi:i ar I 1 • t . " e 
Comprehellde 385 ar1i gos réis, respectivamente. ~ . ' · qn cm auga ri "Ir dez assi gilatu1 as e -!Ull~i :uu se ~~rahlõl preço.§ ~O•'l'CU CS l 

e ·16 ügu. as . •(Culu wl.li er·ft:. Esta prop111J Uê,Je , se· 1uspu1J>aLilisa r pelo -;eu p.1g11- 1 Cafalo~il~ dlnd1·:ulos. 



() POVO FSPOZENDENSE 

PUBLICACÃ.O UEN S AL Systema metrico e ENCYCLOl D l OR \ ARITBMEflC~ O:\S ESCOL:\S PRUHRl~S. n;ições de geo metria l JE 1 .~ p TrGUEZ.-\ IUU~TR~D -\ 
:'~\~et~~~ e r~ls ~~~: óJ U Q; (}j U óJ ffj t\ RJ li (); UJ NJ IJ ~ ~ ~ ~ & (l, 
~ r ;, mm as ofliciaes. En CINCO ' 'OLUHES 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DElllCRIP'J'IVO ILLUSTRADO 

por Anto11io olu8tino l~e1·11·cirn 

E 
!Ilustrada com gravuras ·no texto e co ntendo 538 exercícios e l"oblicndo •ob a direcctio de Jlas.ilnlano Lemo• 

ContPndo 40 mappas expressamente gravados e ·impressos a CÔ• problemas , rev ista e prefaciada pelo dr. João SirnõPS Fer re ira Fi- Len te da escola medico-cirurgica do Porto 
res, toO paginas dfl texto de dua s columna s e perto de 300 gra· ~ ueirinhas, profussor de sciencia s m:1Lhernaticas no Lyeeu Central do Com n coll"bornct\o e R'ectiva de 
vuras r e pr e~ entando vi stas das principaes cidades e monumentos do Porto. Preço : brochado, 300 reis ; cartonado, 350 reis. A. J. Ferei ra <la Sil~a. lente da Acedemia Polytecllfli ca do Porto, 
mundo, paizagens, retratos d'homens celebres, fi guras dia ii rammas. etc. Bento Carqueja, lento da_ Academia Polytechoica do Por to e Oiree tor 

A primeit•n public1u;1"io que n'e8te 5ene1•0 8e raz Todnl!!I Rl!I ol•rns •e remetlem, trnncns da po1·&e, do «Cornmerc io do Porto; Oomingos l1 arn os, juiz ele Direito; Eroe,to 
uo a•niz a que1u e1n·in1· "sun impoi· ta n c ia no edllo1'. Ma ia , professor du musica; Fir·mino PHeira, jornalista; Fran cisco 

Obra dedicada á SocicJade de Geographia de Lisboa em com- ~'Azeredo, le nte d_a ~cariemia Pulytech ni ca do. Porto: Jayme fi'i liota, 
memoração do 4.º centcnario da lndia Jornalista; M. <l'0!1ve1ra Hamos, capitãn d'estado maior, Paulo Marce· 

ORDEJI DA PUBLICAÇÃO Em via de public1 ção: llino Dias dti fi'reitas, lente do Instituto In dustrial elo Porto; ílr r ard~ 
O Mundo-Enropa-l'ortugal physico-Portuga l politico= Colo- Jorge, len te da E•cola Medico-Cirurgica do Porto : Cous. Wenceslau 

nias portuguezas (Açores, J1adei ra)-Cclonias portuguezas (Gurné , J"""~ "'"~'"l!IO 2,.• vol.ume da Bi Lliotheca de Propaga nda de Lima, lente da Academia Polytechn ica do Po rto. 
Cabo Verd o, S. Tltomé Prin eipe, Ajudá)-Colonias portugueza s (An- tllililli l;lilflalii , Catlro lu.a. A «Encycloped 1a portugueza iilust ra da» é om trabalh o de lonQa datg 
gola, Moçambique)-Colonias portuguezas ( lndia portugueza, ~bcau, 

1 
preparado e estudad o. A recente publicação do «Nouvt1~u Lãrousse 

Timor)-Hespanha-França-Suissa-Ita lia -Peninsula dos Balkans Grammatica Intuitiva por Antonio Bastos, professor illustré, de Cl aude Augé, veio lixar hesitações e determinar 0 quadro 
-Grecia-llhas Br itani cas-1-lollaoda , Belgica--Allemanba Aumra- ' da Escola Norm al de L1 sbua. Jo dicciona ri o que tenta vamos levu a ca bo . 
Dinamarca, Suecia e Noruega-Hussia-A sia occidental-In11ia- É a publicação , em volume, d ~ ma gnifi ca gramma tica de que se Nã o se ima g1_ne, p ~ rém , que se trata d'oma traducção d'esse valio-
China, Japfo -Archipela go as iatico-Aírica-Africa (1. 1 pane)-A- teem dado cxcerptos no~ supplementos da aEducaçâo » e que tão a- so monumento lltt ernri o. Se a maror parte dos vocahu los n'e lle couti-
frica (2. • parte)-Africa (3.• pa1 te)-America do Norte-Canadá-E~- preciarl a tem sirlo pelos snrs. proíosso rf\S . dos se encoutram no nosso, muitos outros introduzimos, e é novo tu-
tados Unidns-M exico-Am erica contrai, Antilhas-America do Sul- do quanto se refere ás producções naturaes do nosso solo, das uossas 
America do Snl (t.• parlo)-America do Sul (2. ' parte)-Brazil- A ~10DA ILLUSTRADA . possessões ultramarinas e do Brazil, á historia politica, litteraria e ar· 
Oceania-Hegiões polares. ~..t4'iiif.eaJMtih!\Wl?ilWi'WXZ a tistica_ dos doi s paizes em que é fallada a lingua portugq1iza , á choro-

Condiçõc11 dn assicnntora: graph1a das duas naçõt1>, parte em qu~ não omittim os um só dos voca-
d 80 RÉIS Directora: 100 RÉIS L 1 Todos os mezes ~e r á rli stri buido um (ascic1Jlo conten o uma car- u os que chega ram ao nosso conhecrmento . · 

ta geographica cu idadosam ente gravada e impressa a côres, uma fo- ~o ºª e!~ ALICE D E ATHA YDE ~to da entr.!:!~ N'e:<tas condi ções o voe a bula tio da «Encyc lopedia portngurza illus-
lha de quatro pagi nas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e olOR", ªL Dª"" FªHILIª"" p bli - tra_ Ja_>i é d_ 'uma riqueza inco_ mparav_el. Aprovcilamos tndo quanto nos 

~ "'O . d ",. , • .,. "' ,..., - º _cnc;no •em_annl D f uma capa pelo preço:ue i;..1 rei s pages no acto a entre ga. . --~ 1cc1ooar10 portuguezes ma1:i per ertos ~e encontra registado, aC'cres -
Todo o assignante que tome a responsabi lidade de 3 ou mat~ as- Por contrac to feito em Paris, saira todas as «seguoelas-fciras» a ce_ot~mo ~tudo quanto nos pareceu tdr uL1lr~ade para o nosso paii, nos 

signaturas terá dir eito a 20 por cento de abatimento e de iO ass1gua· Hodn 111u11ta·ada contendo em magnificas gravuras a prelo e D1ccr .inar1os un:versaes, pub licados nos parze~ mais adiantados, e 50 • 
turas em deante a 20 por CPuto e !lm exemplar gratis. N'esta~ c_ou-, col orida ~. to das as u ovid ~ el es em chapéus, toilettes, pi,antasias e bretudo consultam1Js as pub licações especiaes que em geral os diccio ­
dições acceitam- se correspond entes em todas as terras das provruc1as. confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moleles corra · nar rstas abandonam; com estes el em~ ntos construimos o plano da «En· 

Para as proviocias as assignaturas serão pagas adeantadamente na dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitiM, acompanha· cyclopedia Portu ga ~ za !llusirada. 
razão de 2 ou mai s fas cicul os, s~ntlo o porte franco. . . . dos das respectivas descripções. Conterá uma <c revista da moda» , Co11dicõea de pubHcacão 

Toda a correspon rlencia e ped idos d'as5ignatura devem ser dm gr· onde tortas as semanas indica rá aos seus leitores, os factos mais A ccEncycloped ia Portti'gueza !Ilustrada» fórma õ volumes do SOO 
dos á Erup1·ezn Edilorn do AHalil de Gee!Of1·a1•hla Uni · importantes que se rl erem durante aquelle espaço de tempo e que paginas &!J roximadam ente ca~a- um, em ~ormato d.:i 4. 0 gra nde, impres­
"ºrllla.1-l\UA DA BOA VISTA, 62, f.º Esq. -LIS130A. se relacionem com o so u titulo. «Correspo nrl eucia »: Secção des tin ada soa tr es columnas nas conJrçoes mater1aes que póde m ser apreciadas 

a respo nder a todas as pessoa :: que se dirijam· á Uoda lllul!lfrnda por es te pro ~ pecto. 
---- sobre assumptos de interesse apropriado. «Rece itas >) necessarias Publi ca -se se1n3nalm enle aos fascicu1os de !ô paginas, com aume-

EUPREZA EDITOIJA DO , OCCIDE.,...,..T'E, a tod1s as familias, etc., ele. <<A secção litteraria constará de ro· rosas. grávuras, de modo qoe «saindo o 1 ° fascículo no 1. • de maio 
m .l ..L-..& mances, contos, hist.irias, poesias. A Boda lllullllrada fica rle 1899 . a oLra estará term inada em fS de feve reiro ~e i90í. » A em· 

DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in­
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, · 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
' todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 

sendo o melhor e o mais barato jornal de moelas qu e se pub lica em preza rese rva-se porém o di reito de enl!u rllr o praso da pub licação , se 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade isso lhe fôr possivel. 
dos seus arti ~os torna-se Para as provincias, onde não houver correspondentes a expedição 
INDISPENSAVEf, EH Too.-s A~ CAftAS DE FAMILI-' far-se-ha em cadernetas de 5 fasc! culos, cuieladosameote empacotadas, 

A Uoda lllulilfrada pn blica rà por anno 52 numeras de f6 , de modo a evr tar ']Ue s~1am dammficadas pelo correra. . 
. 0:6 , d f 0 . 480 1 Preço rte caela fascr ·ulo , em Lrsl.ioa e Porto, 1.00 rns. Provincias pagrnas, com ., co lumnas , em gran e ormato, ~ . grav uras em H O · Ult 120 · .. B -1 600 · r 

preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. prets. d raidn.r. d r e r ~ .u00razi_, p r_ers_ rac;_,o3
0
• . U 

reço e ca a ca erneta, u reis. ro vmc1as, ou reis• !tramar 
1 .• edtc;fio CondiÇÕf'lil da Rl!ll!lignalurn 2.' edição 600 reis. Br~ z il, 3:000 fracos . ' 

ANNO. _ 52 numero~ com ANNO . - 52 numeras com Assígna-se em todas as livrarias e no Eseriptorio ri a Empreza Edi-
L800 gravuras em preto e colo- i:800 ~ ravura s em preto e col ori - tora Ll!:M OS & C.• SUCCESSO R, Largo Je S. Domingos 36-t.• an-
ridas, 52 molrl es cortados, tama- das, 52 mold es cortados, tama- d_ar_._P_U_ll_T_O_. _____________________ _ 
nho natural, 52 num . com tO~O nho natural, li,GOOO. l~l'!Jl..~ fd'11A."Til..7f:~I ~"JL.ll"JA.-ll"JL.11 
gravuras da hordados, 5t$000. f/""'fl.lrt.-..:. "Viú'"~trrt.~f/""'fl. "i>l"'l.W~ 

ABRANGE SEMESTHE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeras 1 ~ ~ l:t 
, Fznfacerrotu~ur.z. Hespanhol. lt~liano , Jnglez e Allemão. . 1 com 990 (.! ravura ~ cm preto eco · com _900 gra vuras em preto, e i ~~~~ ~-~;~;f!~:~/~ 1 

. O DlCCIONABlO DAS SEIS LlNGUAS forma um volnme fac1l de,. lorida, 26 mol•les cortados, tama · colorrdas, 26 moldes cortados em I' ~ 'Vl 
manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes nho natural, 26 num. com 520 tamanho natural, 2,11100. · CASA :OE SAU:OE 
de i6 paginas, 8 . • portuguez, e comprelrende 80 cadernetas, pelo gravuras rle bordados, 2,?õOO. 
ménos. TRIMESTRE .- 13 numeras TR!:l1ESTRE . -{3 nnmeros ~ p ~ R A A eu R A n ~ Mo R p REIA 

CUSTO DE CADA CADERNETA 30 BÉIS , PAGOS NO ACTO com ~50 grav uras em pre to e co- com 450gravuras em preto e co- J ~~~IJ-... . ~~~ 
DA ENTREGA loridas , 13 mnlrl es cortados, ta- loridas, 13 moldes cortados em :~~~ NA PRfü OE BANHOS o~ POVílÁ OE VARZIM .T\\~~ 

Preço da assignatura com porte do correio, pagamento adaantado: manha natural, f3 num. com 260 lamanho natural , reis .1~100. i POH'l'UG .t..1~ i 
Para as províncias do continente, Açores e Africa portugupza: Se· gravuras de bordados t.$300. 

rie de 5 cadernetas. 150 e tO réis de porte-Serie de fO cadernetas LISBOA, PORTO E COIHBR.~ - -~e~ 
600 e llOO reis dti pon ... Moeda forte. ' -~ hri u-se n'es ta es tancia balnear m 

1 

600
Para:; ln~~" por1uguoza. Brazil e Oceaula. 80,; 0 & do ~O cadernetas Um nomero contendo 30 gra· 'i Um fnomero contendo 30 ~ ' u .ª carn ~ 

e ~oO reis de porte. Moeda íortA. vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, Ll'n l(f' de sa utle para ª cu~a . da m?~pllei!,'; a frent e "i>l 
Ass1gna-se na Empreza fio Occid ente .-Largo _do Paço Novo-Lis- morae curta do tamanho natural molde cortado tamanho natu ral ~ ela _riual se acha 0 drsllocto cllnrco ex. snr. dr . ~ 

boa e nas 1 .. rras onde a Empreza tem correspondentes.-Em Esposen- e um numero ' com v.. i;ravvra~ l ' · l"fA.P!A.'7A. JOAO PE_Oílü DAS. CAllJl'OS. ~.RI 
de no estabelec1meoto do sr. João J u~é Rodrigues de Freitas. de bordados. trY.frtl.trV. Acce1tam-se doentes lle ambos os sexos, a-~R 

No acfo dn entre&"a 100 r l!I No ft(lCo da entrega 8 0 . ~ dultos on c r ea nç~s. . . 

RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 
PO.RTO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LAR por J . Agos tinho d'Oliveira , com-
o retraio do au r. tor e um pra· 

facio de Gomes Leal, f vai., edição de luxo. Preço 500 reis. 

D 'NTONIO D" HISTOIHA DA INSTBUCÇÃO POPU-
. • _ll l rl COSTA LAH EM POHT UGAL, 2.' ed ição, en-

r1quecrda com nota~ posthumas encont radas entre os papeis do­
auctor, com o retrato des te e prefaciada pelo editor. 

i volume rle 340 paginas, optimamente impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

ü'lQ) üií'llil1íilíi\ 2.ª. edi ção, lambem com um prefacio do 
nJ. _ lilJIJfi_ R.iU 1~ ednor. 

E o hvro de viagens mais sugges tivo e brilhante que se conhe· 
ce em portuguez, e onde D. Antonio da Costa descreve a rison ha 
província do Minho na poesia das suas paisageos encaotadorzs. nos 
seus costumes e no sen desenvolvimen to social. Um volumo XVI-
288 paginas, impressão acuradissi ma e magnifico papel, 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'Oliveira. 

POE~A DA PAZ:i pelo mesmo. 

J SIMO-ES DIAS· A ESCOLA PRIMAílfA EM POR-
• • TUGAL, t vol. ; fi'IGURAS DE CE· 

RA, contos, t vol. Estas obras custavam 500 e 400 reis , mas ;:ire-
sentemente vendem-se a 120 rei s. · 

TRES MUNDOS, 3 .• edi r.ão. O Mundo Ro­
mano, Ó Mundo Barbara e 
o Mundo Chrislão 

. A synthese destas tres grande epocas da Historia Antiga, feita na 
lroguagem encant3dora de D. Antorio da Costa e os prin cipaes fa­
c.tos dessa Historia criticados com o seu luminoso bom senso. Preço 
600 reis, 

18 ~ Pedidos e esclarecimentos ao drrector, 
Cada nu mero da MODA ILLUS TRADA é acompanhada d'um nu- , ~ unnoel 1 . RUE~HA. 

mero do cc l"el U Ecco de la Ua·oderien , jornal especial d1J ! ~ 
bordados em todos os. generos, roupas do ..corpo, de meza, enxuvaP- : ~ ~~~~~~ ~~~~~ 
pa~a creança, tapessarrns, cl~rochet, ponto de a11, ul ha . obras de plrnns ' ~ ~ ~ (2) ~ ~ 
tasta, rendas. µas,a malitaria , etc., etc. encontra-se na MODA IL- ! ~ .. g..~tí:::;f' .,!)l~.,\\'l~Th l::?l'!lt.."1A."1i:i. 
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

1

: "i~~~"'!)\ ~~~~~ "'VIL1'.f/""'fl.f/""'fl. 

A11l!!lia-nn-11e em todas os livraria• do reino Ilhal!! -----------R--~-üi~-Q', (i ~' ~ fl\~ A -YJ~~ 
e B1•azil e Ili\ do ediaor ? EilW~ UJ~ w~ 15iW 

PIUT?Uóto IJCU31TO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

F~m~~~ rtlTílíl~l Ff ílíl~b!Níl~~ ílf f íl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Comrnend;idor d;i Orde• 
de Chrislo, Phumaceutico fornecedor da Real Casa de Sui Ha;estade fidelissima El-Bei 
• Senhor D. Luiz 1, llembro llonomio da Sociedade Pharmaceutiu LUiitana e de oulru 
ltiieda~s 1cieoti&cas e iaduslriaes, premiado, ele. ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
d~bil ou enfer~o, de idade avançada, .convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mrutos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

" Ha. tambe1n a mesma .f'nrin.ha peitoral pre-
parada SEM FERRO, para os Cll.liiOlll e1n que 
~e não llilt:;,jo aconselhn<lo. 

tllma etliber(lololil 
frasco 600 reis. 

'' l~or do cnbello 
de .4 't'Ell-lmpede 'fUe 
o ca bello .e torne bra nco e 
restaur~ a~ calJello grisalho 
a sua vrtalrd<ioe e formosu ra . 

Pellornl de cerf"Ja 
d~ .t.:.·er. O remedia mais 
seguroque .ha para cur,1 da 
lonl!le, b1·oncb!le aa. 

pulmonare11. frasco J,S100 rei; meio 

O E31PLASTRO PEITORAL DE CITílEJA DE AYER. - Exerce 
un:ia influ encia benefi ca e rapi da em todas afT~cçõ~s da ga rga nta e do 
pello. O seu poder notave l de des truir dores e evidenciado no modo 
por que alliva ri peito e rncega as tusses v1slen tas . 

Exlt•nclo compotHo de sns1u11uu·rlllaa de Aye r­
Para puriti car o •aogue, limpar o co rpo e (lUt'a radical 
dn8 e l!!crophulatt . frasco h')lOO reis. 

O remedio de Aye r contra 11ezõe8-«Febres intertni· 
tent es e biliosasli. 

Todos os ramedios que ficam indicados são altamente concentra­
dos dt ma neira riue sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo . 

PUulaltl CntharUcaw de.-y er-0 melhor pu rgati vo sua­
ve e 1n te1rarnente vegetal. 

P erre1to'' de11lotectan te e purlrtcan-
1e de .IEYE!!i-para de infectar casas e latri · 
nas; la mbem é excell eute para tirar gordura ou no· 

. " . , ,:, . doas de roupa, limpa r metaes, e curar fer idas. 
- ~ 11-; _ _ .e..·: Venlle-lile em lodalt!I og priucãpae• 
í 'ITõ ry)W ·t~HT" _ ~'~;';!·~'....~"J pharmacial!I e dro~ftriae, preço 300 REIS. 

11'-f.t - -~7 {)~ 
~ ~ç,c1~1"pP. 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remed_io cootra lombrigas . O proprieta rio está prom· 

pto a devol_ver o d111he 1ro a qualquer pe~ soa a que rn o rom etlio não 
faça o . eITe1to _'.l Uando o do ente tenha lombrigas e seguir exaclamen· 
te ~s rn strucçoes. 

Deposi to: James Casseis & C •. Hua do Mousioho da ilveira ,· -
Porto. (1) 


